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Resumo: No Brasil, a partir do final do século XX, iniciou-se um processo permanente de revisão da história do 

cinema, marcado pelas aproximações entre os estudos de cinema e a história. Na contramão desse processo, surgem 

as primeiras pesquisas sobre o cinema goiano, instaurando mitos de nascimento e cânones regionais. Neste trabalho, 

discutiremos a narrativa histórica construída sobre o surgimento do cinema goiano até o momento e seus problemas 

metodológicos. 
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Resumo expandido: No Brasil, a partir da década de 1990, os debates sobre como e porque 

fazer uma história do cinema ganham força com a aproximação entre os estudos de cinema, a 

História e os estudos culturais, em autores como Marc Ferro, Pierre Sorlin, Roger Chartier, 

Bakhtin e Michelle Lagny. Também nessa década, é publicado o primeiro livro sobre o cinema 

goiano, Goiás no século do cinema (1995), de Beto Leão e Eduardo Benfica, criando um mito 

de nascimento para o cinema goiano, reforçando a tradição da historiografia clássica do cinema, 

na contramão dos estudos recentes.  

Se as filmagens de Pascoal Segreto atestam o nascimento do cinema brasile iro  

(BERNARDET, 2003), talvez seja mais correto afirmar que o cinema goiano permanece sem 

cidadania. Beto Leão e Benfica afirmam que em 1912, o major Luiz Thomaz Reis, cinegrafista 

do Marechal Rondon, registrou as primeiras imagens dos índios Nambiquara” (1995, p.95), 

contudo, essa datação não é precisa. É somente ao final de 1915 que Os sertões de Mato Grosso 

é exibido nas salas de cinema e, segundo Fernando de Tacca (2006), em 1912 a Secção de 

Cinematographia e Photographia que acompanhou as expedições de Marechal Rondon, foi 

apenas criada e os primeiros registros só foram realizados em 1914. 

Betão Leão e Eduardo Benfica também afirmam que as filmagens de Thomaz Reis  

inauguraram uma certa tradição cinematográfica no estado – a do cinema ambiental –, continuada 

a partir de 1940 por Wolf Jesco Von Puttkamer. Existe a estruturação de um discurso que reflete 

a organização artístico-cultural goiana na década de 1990 e que vai despontar na criação do 

Festival Internacional de Cinema e Vídeo Ambiental em 1999, na cidade de Goiás. Se existe uma 
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construção ideológica na historiografia clássica do cinema brasileiro, onde “o conceito de 

história do cinema que se usou no Brasil está mais vinculado à vontade dos cineastas e dos 

historiadores que à realidade concreta” (BERNARDET, 2009, pág. 44) ela também está presente 

na história do cinema goiano.  

Nas pesquisas mais recentes, a noção dos ciclos regionais é instaurada, com a inauguração 

de um “primeiro ciclo” (SILVA, 2018) que dá início ao cinema goiano ao final da década de 

1960 e início de 1970. O recorte define um surto local de produção de filmes de ficção em Goiás, 

parte de esforços pessoais de figuras como João Bennio e Cici Pinheiro, criando um cânone de 

pioneiros da atividade cinematográfica em Goiás. Contudo, cinejornais e documentários já eram 

produzidos desde a primeira metade do século XX em Goiás e outros filmes ficcionais, como 

Antolhos (1968), dirigido por Silas Metran Curado e O dia marcado (1970), dirigido por Iberê 

Cavalcanti, foram realizados no estado no mesmo período. Estes filmes são exemplos de que a 

filmografia goiana é mais diversa do que os trabalhos deram conta de historicizar até o momento 

e abrem possibilidade para se pensar ao contrário de um nascimento ou um ciclo com início,  

apogeu e fim, que em Goiás atestaram-se tendências de uma prática cinematográfica ligada às 

movimentações culturais que tomavam conta do país, a exemplo dos cinejornais, filmes de poder, 

do cinema jovem amador e do cinema industrial.  

A realidade da produção cinematográfica aponta para características culturais, políticas e 

sociais que inserem-na em um contexto muito maior que a tendência historiográfica clássica é 

capaz de apreender ao descrever experiências isoladas de filmagens postas em sucessão. Para 

fazer uma história do cinema é necessário incorporar problemas de pesquisa à construção do 

discurso histórico, que apontarão de fato para a construção de uma identidade e de uma narrativa 

sobre o passado do cinema goiano que dê conta das diversidades de experiências na prática 

cinematográfica. 
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